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Este relatório apresenta os resultados da avaliação de efetividade do projeto Alto 
Juruá, que faz parte da avaliação de efetividade ex post de projetos no tema de In-
dígenas no âmbito do Fundo Amazônia/BNDES. A avaliação foi realizada por uma 
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Alemã para o Desenvolvimento Sustentável, por meio da Deutsche Gesellschaft 
für Internationale Zusammenarbeit GmbH (GIZ) no âmbito da cooperação técnica 
com o BNDES acerca do Fundo Amazônia. Todas as opiniões aqui expressas são 
de inteira responsabilidade dos autores, não refletindo necessariamente a posição 
da GIZ ou do BNDES.

O documento com a íntegra da avaliação de efetividade ex post de projetos no 
tema de Indígenas no âmbito do Fundo Amazônia se encontra no website do Fun-
do Amazônia, na seção Avaliações Externas.
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Projeto  
Alto Juruá

Avaliação De Efetividade De Projetos Indígenas  
No Âmbito Do Fundo Amazônia/BNDES

PROJETO

Título do projeto: Alto Juruá

Entidade responsável: Associação Ashaninka do Rio Amônia – APIWTXA

Período do projeto: Abril de 2015 – novembro de 2018 – 43 meses

Abrangência territorial: Alto Juruá (Acre)

Beneficiários:
Populações indígenas que habitam as Terras Indígenas (TIs) Kampa do 
Rio Amônia e Kaxinawá-Ashaninka do Rio do Breu, além de comunidades 
da Reserva Extrativista do Alto Juruá e Ashaninka no Peru1

Objetivo:
Promover o manejo e a produção agroflorestal em comunidades 
tradicionais e indígenas; apoiar iniciativas de monitoramento e controle 
do território; e fortalecer a organização comunitária local

Valor total do projeto: R$ 6.597.581,00

Valor do apoio  
do Fundo Amazônia:

R$ 6.597.581,00

1. Informação disponível no site do Fundo Amazônia.  
Confira: http://www.fundoamazonia.gov.br/pt/projeto/Alto-Jurua/.
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AVALIAÇÕES INDIVIDUAIS DE PROJETOS
PROJETO ALTO JURUÁ

1. Resumo do projeto

O projeto Alto Juruá, no Acre, foi executado pela Associação Asha-
ninka do Rio Amônia – APIWTXA, sendo um projeto pioneiro por ter na 
sua coordenação e execução uma entidade indígena. O projeto tinha 
um orçamento de R$ 6.597.581,00 e atendia a uma expectativa do povo 
indígena Ashaninka, conhecido por suas lutas em favor de seu territó-
rio e por combater o desmatamento. A comunidade Ashaninka habita 
diversas áreas do Alto Juruá, que vão desde a Terra Indígena Kampa 
do Rio Amônia (TI Kampa do Rio Amônia) até a fronteira do Peru de 
forma descontínua, passando pela Reserva Extrativista (RESEX) do Alto 
Juruá. O Fundo Amazônia entendeu que essas áreas citadas estavam 
ameaçadas pelo desmatamento e pela degradação florestal e apoiou a 
Associação Ashaninka para coordenar o projeto.2 O projeto situa-se no 
estado do Acre (indo até a fronteira com o Peru) em uma ampla região 
do Alto do Juruá que pode ser vista no mapa da Figura 1. 

2.  Informação disponível no site do Fundo Amazônia. 
Confira: http://www.fundoamazonia.gov.br/pt/projeto/Alto-Jurua/.
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AVALIAÇÕES INDIVIDUAIS DE PROJETOS
PROJETO ALTO JURUÁ

Fonte: TERRA, Busca. Análise da evolução do desmatamento em  
áreas de projetos de apoio a Terras Indígenas no Fundo Amazônia (2021)

SIRGAS 2000

Fontes: 
FUNAI, PRODES e IBGE

Produção: 
Busca Terra 
02/10/2021

Figura 1: Mapa de abrangência do projeto Alto Juruá
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AVALIAÇÕES INDIVIDUAIS DE PROJETOS
PROJETO ALTO JURUÁ

2. Lógica da intervenção

No Quadro Lógico do Fundo Amazônia, o projeto Alto Juruá dia-
loga com as componentes (1) Produção Sustentável; e (3) Componente 
Ordenamento Territorial. (Figura 2)

Figura 2: Árvore de Objetivos do Quadro Lógico  
do projeto Alto Juruá

Fonte: Elaboração própria

E
fe

it
o

s 
In

d
ir

et
o

s
E

fe
it

o
s 

d
ir

et
o

s
P

ro
d

ut
o

s 
e 

se
rv

iç
o

s

Projeto: Alto Juruá - Associação Ashaninka do Rio Amônia APIWTXA

Componente  
Produção Sustentável (1)

Atividades que mantêm a floresta em pé  
têm atividade econômica no município  

de Marechal Thaumaturgo

Componente  
Ordenamento Territorial (3)

Terras Indígenas Kampa do Rio Amônia e 
Kaxinawá-Ashaninka do Rio Breu e Reserva 
Extrativista do Alto Juruá no município de 
Marechal Thaumaturgo (AC) com gestão 

territorial e ambiental fortalecida

Construção de bases 
de monitoramento 
para apoio às 
ações de vigilância 
promovidas  
pela Apiwtxa

Realização de 
rondas para vistoria  
e identificação de 
suspeitas de invasão

Atividades 
econômicas de 
uso sustentável 
da floresta e 
da agrofloresta 
identificadas e 
desenvolvidas nas 
TIs Kampa do Rio 
Amônia e Kaxinawá-
Ashaninka do Rio 
Breu e Resex do  
Alto Juruá

Capacidades 
gerencial e 
técnica ampliadas 
para produção 
agroextrativista nas 
TIs Kampa do Rio 
Amônia e Kaxinawá-
Ashaninka do Rio 
Breu e na Ressex  
do Alto Juruá

Produção de 
mudas de espécies 
madeireiras 
nativas e frutíferas 
e implantação 
de Sistemas 
Agroflorestais

Elaboração e 
implementação de 
Plano de Coleta de 
sementes florestais 
nativas

Capacitação em 
agroecologia e 
em boas práticas 
de extrativismo 
agroflorestal para 
fins comerciais

Estruturação 
física, capacitação 
e planejamento 
estratégico para 
fortalecimento 
institucional das 
organizações 
comunitárias das 
áreas protegidas

Capacitação 
de monitores 
ambientais não 
indígenas da Resex 
para apoio ao 
monitoramento 
do território e 
orientação das 
comunidades locais

Instituições 
e lideranças 

fortalecidas para a 
gestão territorial e 

ambiental

Estrutura de 
proteção territorial 

implantada

Promoção de 
encontros para 
articulação 
Transfronteiriça 
com comunidades 
Ashaninka no Peru
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AVALIAÇÕES INDIVIDUAIS DE PROJETOS
PROJETO ALTO JURUÁ

3. Metodologia

• Os critérios e a metodologia utilizados nesta avaliação de efetivi-
dade do projeto Alto Juruá contemplaram os mesmos do percorrer 
metodológico já apresentado no relatório temático da avaliação, 
com base nos critérios da OCDE. 

• Assim como nos demais, foram realizadas entrevistas por video-
conferência com a equipe técnica do projeto Alto Juruá, que esteve 
envolvida diretamente na implementação do projeto.

• Outro subsídio utilizado nesta avaliação de efetividade foi o apro-
veitamento de dados secundários e documentais do projeto Alto 
Juruá que se encontram na base de informações do Fundo Ama-
zônia/BNDES.

• Uma limitação identificada nesta avaliação é que não foi possível 
realizar entrevistas com os beneficiários no local do projeto. 

4. Avaliação dos resultados

Na Tabela 1, tem-se o resultado dos trabalhos realizados por consul-
toria contratada pela GIZ acerca do desmatamento na área dos Ashaninka.

Projetos 
Área  

total dos  
projetos 20

0
9

20
10

20
11

20
12

20
13

20
14

20
15

20
16

20
17

20
18

20
19

20
20

Alto Juruá 1.184,8 0,00 0,29 0,47 0,07 0,00 0,08 0,00 0,15 0,07 0,00 0,07 0,38

Total Geral 107.536,1 40,48 24,29 10,81 6,44 17,55 11,28 8,77 9,86 10,92 35,65 129,44 94,38

Fonte: TERRA, Busca. Análise da evolução do desmatamento em áreas de projetos de apoio a Terras 
Indígenas no Fundo Amazônia (2021)

Tabela 1: Resultado do levantamento do desmatamento nas áreas de 
atuação dos projetos. (Os dados são apresentados em km2)
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A consultoria contratada dividiu a média de desmatamento de acor-
do com a execução dos projetos em antes3, durante4 e depois5. A consulto-
ria concluiu que as TIs apoiadas pelos respectivos projetos apresentaram 
um desmatamento menor durante a execução deles, contribuindo para o 
alcance do objetivo geral do Fundo Amazonia de reduzir o desmatamento 
na Amazônia com desenvolvimento sustentável6. (Quadro 1)

No caso do projeto Alto do Juruá, pode-se perceber claramen-
te não apenas a redução do desmatamento durante o projeto, como 
também o fato que o declínio do desmatamento durante a sua exe-
cução foi de cerca de 2/3 (64,63%) superior ao declínio do desmata-
mento nos demais projetos, que foi, em média, de cerca de um quarto 
(23,19%). Esse fenômeno pode ser verificado na Tabela 2.

Portanto, pode-se concluir que o projeto Alto Juruá, assim como 
os demais projetos apoiados pelo Fundo Amazona/BNDES contribuíram 
para o objetivo geral, que era a redução do desmatamento na Amazônia. 
Em relação aos efeitos indiretos sobre o desmatamento, pode-se con-
cluir que o desmatamento em TIs, que já era inferior o restante da Ama-
zônia Legal, foi ainda menor durante a execução dos projetos apoiados 
pelo Fundo Amazonia/BNDES. O estudo da Busca Terra (2021) concluiu 

3. Antes é a linha de base, de 2009 a 2013.

4. A execução dos projetos foi entre 2014 e 2018.

5. O período pós-projetos foi estabelecido de 2019 a 2020.

6. A área apoiada apresentou, durante o projeto, um desmatamento de 15,3 km², enquanto, 
no período anterior imediatamente ao projeto (a linha de base), teve 19,9 km² desmatados 
e, no período após a execução do projeto, f111 km². TERRA, Busca. Análise da evolução do 
desmatamento em áreas de projetos de apoio a Terras Indígenas no Fundo Amazônia (2021)

Projetos Linha de base  
(2009 - 2013)

Durante  
os projetos  

(2014 - 2018)

Pós-Projeto  
(2019 -2020)

Tendência  
(linha de base,  
durante e pós)

Alto Juruá 0,17 0,06 0,22

Fonte: TERRA, Busca. Análise da evolução do desmatamento em áreas de projetos de apoio a Terras 
Indígenas no Fundo Amazônia (2021)

Quadro 1: Desmatamento na área de atuação do projeto Alto Juruá, 
considerando a linha de base, período de execução  
e pós-projeto. (Dados apresentados em km2)
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que as Terras Indígenas observadas possuem baixa taxa de desmata-
mento.7 Além disso, a Busca Terra observou que a taxa de desmatamen-
to apresentou um expressivo declínio durante a execução dos projetos 
em relação à linha de base, 23,19% em média, mas aumentou 462% em 
média após o fim deles, o que implica que o efeito dos projetos na redu-
ção do desmatamento foi inegável.

4.1. Componente Produção Sustentável: Ativida-
des que mantêm a floresta em pé têm atratividade 
econômica, no município de Marechal Thaumaturgo 

Este componente possui dois efeitos diretos: i) Atividades econô-
micas de uso sustentável da floresta e da agrofloresta identificadas e 
desenvolvidas nas TIs Kampa do Rio Amônia e Kaxinawá-Ashaninka do 
Rio Breu e na Resex do Alto Juruá e ii) Capacidades gerencial e técnica 
ampliadas para produção agroextrativista nas TIs Kampa do Rio Amônia 
e Kaxinawá-Ashaninka do Rio Breu e na Resex do Alto Juruá. Ambas 
com o mesmo objetivo maior de fortalecer as atividades econômicas 
sustentáveis no município de Marechal Thaumaturgo.

7. TERRA, Busca et. al. Análise da Evolução do Desmatamento em Áreas de Projetos de 
Apoio a Terras Indígenas no Fundo Amazônia. Brasília, GIZ, 2021. p. 07.

Projetos Linha de base (km2)
Período de execução 

dos Projetos (%)
Pós-Projeto (%)

Alto Juruá 0,166555068 -64,63 33,40

Amazônia Indígena 
Sustentável

3,343512385 -74,93 -36,89

Arapaima: Redes 
Produtivas

1,335469284 -5,62 63,33

Cadeias de Valor em  
Terras Indígenas no Acre

0,622696639 -38,91 126,97

Fortalecimento da 
gestão territorial e 
Ambiental de Terras 
Indígenas

14,44487521 -11,68 633,72

Total Geral 19,91310859 -23,19 462,00

Fonte: TERRA, Busca. Análise da evolução do desmatamento em áreas de projetos de apoio a Terras 
Indígenas no Fundo Amazônia (2021)

Tabela 2: Taxa de desmatamento em relação a linha de base 
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Nesse sentido, era fundamental identificar a potencialidade da re-
gião e fortalecer as cadeias produtivas locais. No caso deste projeto, ti-
nha-se como produtos e serviços previstos pelo projeto a produção de 
mudas de espécies madeireiras nativas e frutíferas e a implantação de sis-
temas agroflorestais; a elaboração e implementação de plano de manejo 
e coleta de sementes florestais nativas e a capacitação em agroecologia e 
em boas práticas de extrativismo agroflorestal para fins comerciais. Como 
efeito imediato (e direto) das atividades realizadas (acima), tem-se:

• O uso sustentável da floresta via sistemas agroflorestais;

• Aumento da produção agrícola para consumo próprio e para co-
mercialização externa de forma sustentável e, consequentemente, das 
receitas dos produtores locais;

• A capacitação, gerando maior domínio sobre a coleta de sementes 
florestais nativas e sobre o extrativismo em geral.

• Sabe-se da importância dos sistemas agroflorestais no equilíbrio entre 
a produção florestal e a produção de alimentos, diminuindo a pressão 
pelo desmatamento e pelo uso da terra para fins de produção agrícola. 

Em razão desses efeitos, tem-se como resultados indiretos esperados:

• A redução do desmatamento;

• Maior controle e conhecimento de técnicas sustentáveis, auxiliando 
na preservação ambiental do território trabalhado;

• Aumento da qualidade de vida do povo indígena Ashaninka. 

• Melhoria do ecossistema do ponto de vista dos Ashaninka.

4.2. Componente Ordenamento Territorial: Terra In-
dígenas Kampa do Rio Amônia e Kaxinawá-Ashaninka 
do Rio do Breu e Reserva Extrativista do Alto 
Juruá no município de Marechal Thaumaturgo (AC) 
com gestão territorial e ambiental fortalecida 

Para tanto, esta componente (Fortalecimento da Gestão Territorial 
Ambiental das Terras Indígenas) foi dividida em dois efeitos diretos: Ins-
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tituições e lideranças fortalecidas para a gestão territorial e ambiental e 
Estrutura de proteção territorial implantada. 

O principal resultado direto do projeto Alto Juruá na área de Orde-
namento Territorial, foram as seguintes atividades: realização de planeja-
mento estratégico, viagens de monitoramento, expedições de vigilância/
fiscalização; Intercâmbios entre as comunidades Ashaninka dos dois lados 
da fronteira Brasil-Peru para monitoramento e controle; e seminários so-
bre processo de gestão territorial e ambiental compartilhada. Todas essas 
atividades tinham o mesmo objetivo: aumentar a segurança dos Asha-
ninka no Alto Juruá e nas áreas circunvizinhas.

Portanto, pode-se afirmar que o principal efeito indireto da com-
ponente Ordenamento Territorial era reduzir o desmatamento (como já 
demonstrado) e o número de invasões, este último indicador de mais 
difícil mensuração. De qualquer forma, a redução do desmatamento e a 
redução das invasões na área do projeto do Alto Juruá foi também con-
firmada pelo levantamento realizado pelo Projeto de Monitoramento do 
Desmatamento na Amazônia Legal por Satélite (Prodes)8 entre agosto 
de 2016 a julho de 2017. O Acre foi o 3º Estado na redução do desma-
tamento (-34%), após Tocantins (-55%) e Roraima (-43%).9  Segundo o 
PRODES, a área desmatada no Acre foi de 372 km em 2016 e 244km em 
2017², uma redução de 16%, contra 6 mil km² em toda a Amazônia Legal. 

De acordo com o Terras+, Sistema de Indicadores de Consolidação 
Territorial para Terras Indígenas, criado pelo Instituto Socioambiental 
(ISA) para: “ajudar a avaliar a consolidação territorial de uma Terra Indí-
gena”,10 as terras Kaxinawa/Ashaninka do Rio Breu, coberta pelo projeto 
Alto Juruá, possuem uma integridade ambiental de 0,99/1 e uma inte-
gridade territorial de 0,78, em que 1 é a escala máxima (positiva).11 Esse 
resultado confirma o êxito dos projetos do Fundo Amazônia na redução 
do desmatamento e na redução das invasões.

8. Projeto coordenado pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe).

9. Fonte: https://acervo.socioambiental.org/acervo/noticias/acre-e-o-3o-estado-que-
-mais-reduziu-desmatamento-na-amazonia-legal-aponta-inpe

10. Confira em: https://terrasmais.eco.br/v1/?compareWidgets=2&compareTooltips=fal-
se&lang=pt-br&year=2017

11. Para maiores detalhes, vide: https://terrasmais.eco.br/v1/?compareWidgets=2&com-
pareTooltips
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4.3. Síntese dos Efeitos Diretos

Os efeitos diretos estão divididos em duas componentes: (1) Compo-
nente Produção Sustentável e (3) Componente Ordenamento Territorial.

4.3.1 Componente Produção Sustentável

Nessa componente, os produtos/serviços oferecidos foram, es-
sencialmente, produção de mudas de espécies madeireiras nativas e 
frutíferas e implantação de sistemas agroflorestais; elaboração e im-
plementação de um plano de coleta de sementes florestais nativas; 
e capacitação em agroecologia e em boas práticas de extrativismo 
agroflorestal para fins comerciais. Como resultados dessa componen-
te, destaca-se o número de mudas produzidas no viveiro implantado 
pelo projeto, cuja meta era de 60 mil, tendo sido produzidas 70.756 em 
2018, 17,92% acima da meta estipulada. Além disso, houve a realização 
de 2 planejamentos estratégicos no Centro Yorenka Ãtame (CYÃ) no 
município de Marechal Thaumaturgo.12

Em relação à área reflorestada por meio de sistemas agroflores-
tais implantados pelo projeto, tinha-se como meta uma área de 100ha, 
chegando-se a uma área de 97ha, ou seja, 3% abaixo das metas estabe-
lecidas. Da mesma forma, a área prevista para implantação de sistema 
agroflorestal enriquecidos era igualmente de 100 ha, sendo 81,5ha de 
fato enriquecidos, ou seja, cerca de 18,5% abaixo da meta do projeto. 

Destaca-se que, a partir do primeiro semestre de 2018, as ativida-
des com os SAFs haviam estacionado. Apontou-se como causa a não 
disponibilização de roçadeiras. Esse foi um fator fundamental para ex-
plicar o não atingimento de metas, o que afetou o resultado dos esfor-
ços de conversão agroflorestal, além de interromper a geração de novas 
mudas. Porém, analisando o conjunto dos resultados as ações do pro-
jeto foram positivas para a região. Outros motivos alegados foram além 
da falta de roçadeiras, cartografia defeituosa e falta de acesso às Terras 
Indígenas do Rio do Breu.13 O fato é que o sistema de planejamento do 

12. Indicador de eficácia.

13. Cartografia defeituosa, falta de acesso às Terras Indígenas do Rio do Breu, falta de roça-
deiras etc. Disponível em: ASSOCIAÇÃO ASHANINKA DO RIO AMÔNIA – APIWTXA. Relató-
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projeto, no que tange à expansão do sistema agroflorestal, precisa ser 
aperfeiçoado.14 Dessa forma, a área prevista para implantação dos SAFs 
enriquecidos e a execução das rondas poderia ter sido executada de 
forma mais eficiente. 

A partir dessas constatações, de acordo com os critérios avalia-
tivos recomendados pela OCDE, pode-se fazer as considerações que 
constam no Quadro 2.

rio de Avaliação de Resultados. Projeto Alto Juruá. Brasília, APIWTXA, 2019. p.10

14. Em alguns relatórios, admite-se que houve lacunas no planejamento ao não se incluir 
no orçamento recursos para obter insumos, como combustíveis e sementes, bem como 
equipamentos suficientes para a manutenção dos SAFs (sistemas agroflorestais). 
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Quadro 2: Considerações sobre o projeto Alto Juruá  
de acordo com os critérios da OCDE

Critério Resultado

Relevância

Pode-se afirmar que o projeto Alto Juruá é consistente com os objetivos do Fundo 
Amazônia e com os objetivos e interesses dos beneficiários do projeto.15

A mudança de prioridades nas políticas públicas de 2014 para 2020 torna o projeto 
ainda mais relevante e os objetivos das intervenções ainda mais adequados do que no 
momento da concepção do projeto. 

Eficiência

Do ponto vista econômico, o planejamento, o monitoramento e o cálculo de 
custos, especialmente na área da logística, poderiam ser aperfeiçoados. Cabe 
lembrar que a logística é dinâmica e precisa ser flexível para melhor possibilitar o 
atingimento das metas. 

Eficácia

Os objetivos da intervenção foram atingidos quase que em sua totalidade, levando 
em consideração que as metas não foram atingidas no que se refere aos SAFs e 
o número de rondas, atividades-chave do projeto. Os custos das atividades e os 
custos logísticos foram subestimados pelos coordenadores do projeto. Portanto, 
além das metas não terem sido atingidas, o custo de cada atividade foi superior ao 
previsto. Para se alcançar todos os resultados esperados, os coordenadores teriam 
que aumentar o valor global do projeto. 

Efetividade/ 
Impacto

O projeto gerou impactos positivos. Houve mudanças reais nas condições de vida 
e de trabalho do povo Ashaninka e das demais comunidades de beneficiários. A 
contribuição do Fundo Amazônia foi fundamental para se alcançar os impactos 
desejados. Com efeito, pode-se considerar que o impacto foi positivo, no sentido 
que o projeto gerou um aumento da produção e, indiretamente, da renda 
dos beneficiários e estimulou à manutenção não apenas dos SAFs criados e 
enriquecidos, mas igualmente de outros SAFs.

Sustentabilidade

Pode-se analisar a sustentabilidade de mais de uma perspectiva:

a) Do ponto de vista dos benefícios, das ações e das atividades realizadas, no geral, 
pode-se afirmar que o projeto possui mecanismos que garantem a sustentabilidade, 
como as oficinas e as capacitações realizadas. As ações desenvolvidas e executadas, 
no âmbito do projeto, se mostraram ser sustentáveis após sua finalização.

b) Do ponto de vista da Componente Ordenamento Territorial, o projeto fortaleceu 
ações já existentes da Associação Ashaninka e contribuiu para potencializar outras. 
A Associação destacou que, desde 2020, desenvolveu outras parcerias com outras 
iniciativas e elaborou novos projetos com novos financiadores anônimo. Esses 
projetos são de cunho de fortalecimento institucional, a proteção territorial. Esse 
fato demonstra que as ações na Componente Ordenamento Territorial se tornaram 
sustentáveis ao longo do tempo. 

c) Do ponto de vista da Componente Produção Sustentável, a Associação APIWTXA 
sempre teve atuação em outras iniciativas na área do Alto Juruá. Muitas das técnicas 
introduzidas pelo projeto Alto Juruá (FA/BNDES) contribuíram para potencializar 
essas ações, além de possibilitar que essas novas técnicas fossem compartilhadas 
com outros povos indígenas. Houve, portanto, um efeito “multiplicador” para fora 
da área e dos beneficiários previstos no projeto original (FA/BNDES). Nesse sentido, 
pode-se destacar que várias dessas atividades continuaram a ser realizadas pela 
Associação Ashaninka por si mesma (diretamente) ou por meio de outras iniciativas. 
Dessa forma, independente de uma possível renovação (um Projeto Alto Juruá II), os 
resultados executados nesse projeto tornaram-se sustentáveis na medida em que 
as ações continuam a ser executadas ao longo do tempo e sua execução ultrapassa 
a finalização do projeto original Alto Juruá (FA/BNDES). 

15. Populações indígenas que habitam as Terras Indígenas (TIs) Kampa do Rio Amônia e Kaxinawá-Asha-
ninka do Rio do Breu, além de comunidades da Reserva Extrativista do Alto Juruá e Ashaninka no Peru.
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Além dos fatores indicados, pode-se argumentar que, apesar de não 
ter atingido as metas propostas, a implantação das SAFs teve, como efei-
to, fortalecer os ecossistemas das Terras Indígenas e das RESEX, na medi-
da em que fortaleciam o estilo de vida dos Ashaninka em seu território e 
desestimulava o desmatamento.

No que tange ao Plano de Manejo e Coleta de Sementes Florestais 
Nativas, previa-se a elaboração de um plano e a obtenção do registro 
no RENASEM16 ambos ocorreram. Como consequência, foi possível fazer 
a medição da área de floresta diretamente manejada, segundo o plano 
elaborado, e chegou-se a uma área de 550 hectares. No entanto, é difícil 
avaliar esse resultado, uma vez que não havia uma meta pré-estabelecida.

Do ponto de vista da capacitação, previa-se a formação de 150 
indivíduos, sendo 90 em agroecologia e 60 em boas práticas de manejo 
para comercialização. No total, 211 indivíduos foram capacitados, sendo 
154 em agroecologia (71,1% acima da meta estabelecida) e 57 em boas 
práticas de manejo para comercialização (5% abaixo da meta).

Em função dessas ações, foi possível aumentar o volume da produ-
ção in natura gerada pelo projeto nos 100 ha enriquecido com o SAF de 
uma produção média de 4 toneladas por ano para 8 toneladas por ano. 
Da mesma forma, foi possível estabelecer a meta de 50% do produto 
beneficiado ou industrializado oriundo da cadeia extrativista apoiada 
pelo projeto, estimada em 226 toneladas de polpa de fruta ao ano. As-
sim, foi possível, para os Ashaninka, obter uma receita de cerca de R$ 
700 mil com sua produção a partir desse projeto. Outro valor agregado 
pelo projeto foi o curso de formação em comunicação. Com o curso, foi 
possível trabalhar o conceito de branding e gestão de marca. Assim, o 
branding atingia dois objetivos distintos: fortalecia os projetos da região 
do Alto do Juruá ao mesmo tempo que contribuía para o fortalecimento 
da identidade e dos valores da comunidade Ashaninka.

16. A produção de sementes e sua respectiva comercialização são atividades reguladas, o 
que exigiu o protocolo do plano de manejo junto ao Ibama e a obtenção de certificado de 
inscrição da Cooperativa Ayõpare no Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM), 
vinculado ao Ministerio da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.



20 Avaliação De Efetividade De Projetos Indígenas No Âmbito Do Fundo Amazônia/BNDES

AVALIAÇÕES INDIVIDUAIS DE PROJETOS
PROJETO ALTO JURUÁ

4.3.2 Componente Ordenamento Territorial

A componente de Ordenamento Territorial tinha os seguintes Efei-
tos: “instituições e lideranças fortalecidas para a gestão territorial e am-
biental” e “estrutura de proteção territorial implantada.”

No total, o projeto beneficiou mais de 2500 pessoas (2.505, supe-
rando a meta em 76,4%. Estima-se em 1.365 o número de indígenas di-
retamente beneficiados pelo projeto, acima dos 1.320 indígenas previs-
tos inicialmente, o que corresponde a um aumento da meta em 3,4%. 
Já o número de não indígenas diretamente beneficiados pelas atividades 
apoiadas pelo projeto foi estimado em 1.14017, contra uma meta inicial de 
100 indivíduos, superando a meta em mais de 1000% (1040%). Por outro 
lado, o número de monitores não indígenas capacitados ficou abaixo da 
meta proposta de 60 indivíduos, atingindo apenas 42 monitores, ou seja, 
uma queda de 30% em relação à meta proposta inicialmente. 

Um ponto fundamental do projeto do Alto do Juruá foram as ativi-
dades de fortalecimento das organizações comunitárias de gestão terri-
torial e ambiental por meio de capacitação e do Planejamento Estratégi-
co, que atingiram três organizações, ou seja, 100% da meta proposta. No 
entanto, o curso de capacitação em gestão comunitária, de novembro 
de 2016, voltado para os membros da Associação de Seringueiros da 
Reserva Extrativista do Alto Juruá – ASAREAJ, previa um público de 60 
pessoas, mas apenas 25 indivíduos atenderam ao curso. O relatório as-
socia esse baixo comparecimento a questões institucionais enfrentadas 
pela associação (ASAREAJ).18

Já o número de rondas de vigilância realizadas ficou abaixo do pre-
visto, com apenas 18 rondas realizadas, para uma meta de 36 rondas, ou 
seja, o atingimento de apenas 50% da meta proposta inicialmente.19 A 
explicação dada para o não cumprimento dessa meta foi o alto custo en-
volvido nas rondas.20 Foi citado, ainda, especificamente, o crescente custo 
do combustível, das diárias e da alimentação. A Associação foi obrigada 

17. Todos os habitantes da região do Alto Juruá.

18. ASSOCIAÇÃO ASHANINKA DO RIO AMÔNIA – APIWTXA. Relatório de Avaliação 
de Resultados – 2015 A 2018. Projeto Alto Juruá. Período de Implantação do Projeto: 
16/04/2015 a 30/11/2018. 

19. Indicador de eficácia do projeto.

20. ASSOCIAÇÃO ASHANINKA DO RIO AMÔNIA – APIWTXA.  Explicação de Indicadores 
5º. Desembolso. Brasília, APIWTXA, 2019. p. 02.
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a fazer remanejamentos dos recursos. Ainda assim, alegou não ter sido 
possível realizar as rondas previstas inicialmente nas metas estabelecidas. 
Aqui, observa-se uma necessidade de aperfeiçoamento no planejamento 
dessas atividades. De fato, foi feita uma alocação inferior às necessidades 
em um item tão importante para o projeto que são as rondas e, apesar do 
projeto ter contratado uma excelente equipe técnica e financeira, em fun-
ção da realidade ser mais dinâmica, não foi possível estimar acertadamen-
te os custos das rondas ao não levar em consideração, de forma adequada, 
os custos necessários, como combustíveis e logística, em geral.21

Segundo entrevistas realizadas com um dos coordenadores do pro-
jeto, houve a criação de um comitê de acompanhamento e avaliação por 
trimestre e avaliação do projeto.22 No entanto, apesar desse fato, pode-se 
verificar que, em alguns casos, as metas não foram cumpridas. 

Houve casos de atividades em que não havia uma linha de base ou 
uma meta inicial, o que dificulta o julgamento se as metas foram atingidas 
ou não. Esse foi o caso, por exemplo, da medição dos números de indi-
víduos capacitados efetivamente utilizando os conhecimentos adquiridos 
para a implantação de sistemas agroflorestais e produção agroextrativista; 
de indígenas exercendo cargos de coordenação na Apiwtxa; de indivíduos 
capacitados efetivamente utilizando os conhecimentos adquiridos em ges-
tão de organização comunitária; de monitores ambientais não indígenas 
capacitados efetivamente utilizando os conhecimentos adquiridos. Outro 
exemplo é a medição do número de indivíduos capacitados efetivamen-
te utilizando os conhecimentos adquiridos para a implantação de sistemas 
agroflorestais e produção agroextrativista.

Além disso, também há casos de não preenchimento de dados atu-
alizados até o fim do projeto, dificultando a avaliação de eficácia e efetivi-
dade do projeto. Foram os casos das medições do volume de produção in 
natura gerada pelo projeto apoiado, discriminado por produto; do volume 
de produto beneficiado ou industrializado com adequação ao mercado 
oriundo da(s) cadeia(s) extrativista(s) apoiada(s) pelo projeto, discrimi-
nado por produto; e da receita obtida com a atividade econômica de uso 

21. O relatório do projeto cita ainda que o alto rodízio da equipe e a diminuição do efetivo 
afetou o registro de rondas realizadas. Algumas das rondas previstas teriam sido custeadas 
por parceiros, porém essas rondas não foram registradas como rondas realizadas. Entrevis-
ta realizada com um dos coordenadores do projeto Alto Juruá.

22. Entrevista realizada com um dos coordenadores do projeto Alto Juruá.
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sustentável apoiada pelo projeto discriminada por produto.
De acordo com as entrevistas, faltou um melhor planejamento das 

atividades e um melhor sistema de monitoramento das etapas, que con-
solidasse todas as ações previstas e seus resultados e permitisse mu-
danças em função de alterações no contexto23. Um exemplo evidente foi 
a questão logística que gerou muitos desafios ao projeto.

Esses fatores mencionados dificultaram a afirmação mais precisa de 
qual foi a agregação do valor pelo projeto. O conjunto de indicadores do 
projeto Alto Juruá aparece no Quadro 3 a seguir.

23. Entrevista realizada com um dos coordenadores do projeto Alto Juruá.

Indicador Definição Linha de 
base Meta Em:

 23.03.16
Em: 

08.08.16
Em: 

04.07.17
Em: 

30.11.18

Nº de indígenas 
diretamente 
beneficiados 
pelas atividades 
apoiadas pelo 
projeto

Medição do nº 
de indígenas 
diretamente 
beneficiados pelas 
atividades apoiadas 
pelo projeto

0 1320 733 800 1152 1365

Nº de não 
indígenas 
diretamente 
beneficiados 
pelas atividades 
apoiadas pelo 
projeto

Medição do nº 
de não indígenas 
diretamente 
beneficiados pelas 
atividades apoiadas 
pelo projeto

0 100 274 500 1140 1140

Nº de indígenas 
exercendo 
cargos de 
coordenação 
na Apiwtxa e 
número total 
de indivíduos 
exercendo 
cargos de 
coordenação 
nessa instituição

Medição do nº 
de indígenas 
exercendo cargos 
de coordenação na 
Apiwtxa e número 
total de indivíduos 
exercendo cargos de 
coordenação nessa 
instituição

0 - 11 11 11 10

N° de indivíduos 
capacitados 
efetivamente 
utilizando os 
conhecimentos 
adquiridos 
em gestão de 
organização 
comunitária

Medição do n° 
de indivíduos 
capacitados 
efetivamente 
utilizando os 
conhecimentos 
adquiridos 
em gestão de 
organização 
comunitária

0 - 28 90 135 135

Quadro 3:  Indicadores do Projeto Alto Juruá

(Continua)
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Indicador Definição Linha de 
base Meta Em:

 23.03.16
Em: 

08.08.16
Em: 

04.07.17
Em: 

30.11.18

N° de monitores 
ambientais 
não indígenas 
capacitados 
efetivamente 
utilizando os 
conhecimentos 
adquiridos

Medição do n° 
de monitores 
ambientais 
não indígenas 
capacitados 
efetivamente 
utilizando os 
conhecimentos 
adquiridos

0 - 42 42 42

Nº de 
organizações 
comunitárias 
fortalecidas 
para a gestão 
territorial e 
ambiental

Medição do nº 
de organizações 
comunitárias 
fortalecidas para a 
gestão territorial e 
ambiental

0 3 (Breu) 3 3

Medição da extensão 
das áreas protegidas 
apoiadas pelo projeto 
sob proteção e 
vigilância comunitária 
(hectares)

0 87.205 87.205 87.205 87.205 87.205

Nº de 
ocorrências 
de invasão 
territorial 
observadas nas 
áreas protegidas 
apoiadas pelo 
Projeto

Medição do nº de 
ocorrências de 
invasão territorial 
observadas nas 
áreas protegidas 
apoiadas pelo 
Projeto

- 1 1 3 3

Volume de 
produção in 
natura gerada 
pelo projeto 
apoiado 
(toneladas ou 
outra unidade 
de medida) 
discriminado  
por produto

Medição do volume 
de produção in 
natura gerada pelo 
projeto apoiado 
(toneladas ou outra 
unidade de medida) 
discriminado por 
produto

100 ha 
com 

produção 
média de 
4 ton/ano

100 ha 
com 

produção 
média de 
8 ton/ano

Volume de 
produto 
beneficiado ou 
industrializado 
com adequação 
ao mercado 
oriundo da(s) 
cadeia(s) 
extrativista(s) 
apoiada(s) 
pelo projeto 
(toneladas ou 
outra unidade 
de medida) 
discriminado  
por produto

Medição do 
volume de produto 
beneficiado ou 
industrializado 
com adequação ao 
mercado oriundo 
da(s) cadeia(s) 
extrativista(s) 
apoiada(s) pelo 
projeto (toneladas 
ou outra unidade 
de medida) 
discriminado por 
produto

0

50% da 
produção 
(226 ton 
de polpa 
de fruta/

ano)

Receita obtida 
com a atividade 
econômica de 
uso sustentável 
apoiada 
pelo projeto 
discriminada  
por produto

Medição da receita 
obtida com a 
atividade econômica 
de uso sustentável 
apoiada pelo projeto 
discriminada por 
produto

0
R$ 

700.000,00 
/ ano

(Continua)

(Continuação)
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Fonte: APIWTX Plano de Monitoramento

Indicador Definição Linha de 
base Meta Em:

 23.03.16
Em: 

08.08.16
Em: 

04.07.17
Em: 

30.11.18

N° de indivíduos 
capacitados 
efetivamente 
utilizando os 
conhecimentos 
adquiridos para 
a implantação 
de sistemas 
agroflorestais 
e produção 
agroextrativista

Medição do n° 
de indivíduos 
capacitados 
efetivamente 
utilizando os 
conhecimentos 
adquiridos para 
a implantação 
de sistemas 
agroflorestais 
e produção 
agroextrativista

0 - 93 125 154 154

5. Gestão e Monitoramento

A presente seção tem por finalidade apontar os pontos positivos e 
desafios no contexto da gestão e monitoramento do projeto. Aqui, foram 
abordadas questões ligadas a estrutura, recursos humanos, fluxos de tra-
balho, tempo de implementação e comunicação para gestão e execução.

O projeto Alto Juruá contou com uma equipe selecionada pelos 
executores. Ela era formada por oito pessoas, entre elas, estavam os 
coordenadores geral, executivo, financeiro, além de secretários voltados 
a administração e comunicação do projeto.

5.1. Pontos positivos

Nesse contexto, a gestão do projeto ocorreu de maneira compar-
tilhada com lideranças da comunidade e instituições internas, capacita-
das pelo projeto para que pudessem acompanhar sua execução e ges-
tão. Essas atividades foram fundamentais para facilitar a mobilização e 
o engajamento da comunidade.

Também foi formado um comitê consultivo para avaliação e acom-
panhamento das iniciativas. Dessa maneira, toda a comunicação de acor-
dos e resultados com os beneficiários era realizada por meio do comitê.

Já na comunicação e gestão do projeto com a equipe técnica do 
BNDES, o projeto destacou que houve boa interlocução e entendimento 
para que fossem feitas alterações de cronograma e custos, devido, prin-
cipalmente, a questões climáticas na região. A realização de ajustes foi 
fundamental para o alcance dos objetivos propostos pelo projeto.

(Continuação)
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5.2. Desafios

O engajamento da comunidade no projeto foi um desafio para seus 
executores. A realização de atividades de capacitação e oficinas foram 
fundamentais para formação e, destacadamente, para mobilizar e con-
solidar a importância das iniciativas realizadas pelo projeto.

Apesar dos avanços alcançados com o projeto, não houve uma 
estratégia que garantisse a sustentabilidade dos resultados, o que ainda 
demonstra a necessidade de novos aportes de fundos e programas que 
possam alavancar ações, mas sem os Ashaninkas perderem de vista a 
necessidade tornar-se sustentável.

Atualmente, um dos principais impactos e desafios causados pela 
pandemia da covid-19 é a baixa capacidade tecnológica para realização 
de reuniões online. Isso obrigou os executores a buscarem soluções rá-
pidas para otimizar a comunicação. Destaca-se ainda que, de maneira 
geral, a pandemia causou aumentos em preços, escassez de materiais e 
mão-de-obra, o que diretamente afeta projeções e proposições de pro-
postas de novos projetos.

6. Conclusões

O projeto Alto Juruá, executado pela Associação Ashaninka do Rio 
Amônia –APIWTXA, contribui para o alcance do objetivo geral do Fundo 
Amazônia, que é a redução do desmatamento da Amazônia na região 
do projeto, ou seja, as Terras Indígenas (TIs) Kampa do Rio Amônia e 
Kaxinawá-Ashaninka do Rio do Breu, além de comunidades da Reserva 
Extrativista do Alto Juruá.

O projeto também teve o método de disseminar novas técnicas, por 
meio das diversas capacitações realizadas na região do projeto, permitindo 
o aumento da produção e da produtividade das comunidades indígenas. 

Também foi possível verificar o aumento do número de mudas 
produzidas no viveiro implantado pelo projeto, que ultrapassam as me-
tas previstas. Por outro lado, o projeto não atingiu (ou declarou quais se-
rem) as metas em alguns indicadores, tais como o número de formados 
em curso de capacitação em gestão comunitária, um curso altamente 
estratégico para o projeto.

Segundo as entrevistas realizadas, faltou um planejamento mais 
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abrangente do projeto.24 Ainda segundo as entrevistas, faltou prever a 
logística de forma adequada.25

O projeto ficou abaixo de suas metas (em quase 20%) na implan-
tação de sistemas agroflorestais devido a dificuldades no planejamento.

O projeto também não realizou as metas previstas no que tange 
às rondas e expedições, atingindo apenas 50% das rondas previstas, ou 
seja, 18 de 36. Faltou também a inserção das áreas apoiadas no Cadastro 
de Ambiental Rural (CAR).26

Segundo as entrevistas realizadas, essas dificuldades mencionadas 
impediram que o projeto atingisse todas as suas metas. Outras causas 
que poderiam ser apontadas são: 

• dificuldades orçamentárias; 
• situação climática adversa; 
• falta de passagens, diárias e auxílio para os líderes comunitários.27

De qualquer forma, foi um projeto relevante e de alto impacto para 
a região do Alto Juruá, no Acre, tendo atingido os objetivos maiores do 
Fundo Amazônia, conforme já foi assinalado.

7. Lições aprendidas e recomendações

7.1. Lições aprendidas

A principal lição aprendida desse projeto foi em relação à necessi-
dade de se realizar um planejamento mais adequado à realidade e com 
algum grau de flexibilidade para adaptar a rubrica quando necessário, 
em imprevistos. Como foi dito nas entrevistas: “Não se pode realizar 
um projeto que não seja completo”.28 É preciso ter uma visão global do 
projeto e das dificuldades que ele poderá enfrentar. Ou seja, é preciso se 
antecipar às dificuldades que poderão surgir.

24. Entrevista realizada com um dos Coordenadores do Projeto (Alto Juruá).

25. Entrevista realizada com um dos Coordenadores do Projeto (Alto Juruá).

26. Entrevista realizada com um dos Coordenadores do Projeto (Alto Juruá).

27. Entrevista realizada com um dos Coordenadores do Projeto (Alto Juruá).

28. Entrevista realizada com um dos Coordenadores do Projeto (Alto Juruá).



27 Avaliação De Efetividade De Projetos Indígenas No Âmbito Do Fundo Amazônia/BNDES

AVALIAÇÕES INDIVIDUAIS DE PROJETOS
PROJETO ALTO JURUÁ

Outra importante lição aprendida é que os insumos (utilizados no 
projeto) sobem de preço e é necessário que o projeto tenha condições 
de se adaptar a esse cenário.  

Não menos importante, o atraso na compra e na entrega de equi-
pamentos, tais como roçadeiras, afetou o resultado da implantação de 
sistema agroflorestais, um importante componente do projeto. Portan-
to, a entrega dos equipamentos de forma tempestiva, ou seja, dentro do 
tempo previsto, traz resultados positivos para o projeto.

Dessa forma, atividades de suma importância, como rondas e a 
implantação de sistemas agroflorestais, foram afetados devido as difi-
culdades de planejamento ao longo da implementação do projeto.

Conclui-se, portanto, que a fase de planejamento de um projeto é 
um momento de grande importância e deve ser realizado com visão de 
médio e longo prazo, permitindo algum grau de mudança e de adapta-
bilidade, dada a grande variedade de preços no Brasil, tanto nos índices 
de preços (IPCA) como nos insumos utilizados.
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7.2. Recomendações

Recomendação
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Apoiar diretamente organizações indígenas como 
executoras de projeto.

X X X X X X

Estabelecer parcerias privadas para a comercialização 
dos produtos advindos do projeto no Brasil.

X X X X X X

Estabelecer parcerias para a exportação de 
produtos resultados das atividades do projeto.

X X X X X X

Propor uma maior articulação com estados e 
municípios para possibilitar a entrada dos produtos 
das TIs na merenda escolar e em programas públicos 
de compras de alimentos.

X X X X

E
fe

it
o

 in
d

ir
et

o

Apoiar a apresentação de projetos que permitam a 
continuidade deste e de outros projetos do Fundo 
Amazônia.

X X X X X

Buscar maior apoio e envolvimento da Funai, 
órgão federal responsável pela política indigenista, 
para articular ações e programas com os projetos 
apoiados pelo Fundo Amazônia.

X X

Apoiar novos projetos e parcerias que dialoguem 
com os atuais e integrem atividades de produção 
sustentável em terras indígenas e unidades de 
conservação.

X X X X X X

G
er

ai
s

Fazer parcerias com instituições nacionais (Ex.: 
EMATER, EMBRAPA) e internacionais (IICA) de 
assistência técnica e extensão rural. 

X X X

Apresentar canais de acesso para outras fontes de 
recursos, nacionais e internacionais.

X X X X X X
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8. Salvaguardas de Cancun (REDD+)

Salvaguarda Atende Comentários

1.  Ações complementares ou consistentes com os objetivos dos programas 
florestais nacionais e outras convenções e acordos internacionais relevantes Sim

Os sistemas agroflorestais propostos no projeto Alto Juruá, no Acre,  
contribuem para a preservação das florestas e dialogam com os programas 
florestais nacionais e estaduais.

Os projetos mostraram estar alinhados com o PPCDAm  
e os planos estaduais de prevenção e controle do desmatamento?

Sim
O projeto contribui com o combate ao desmatamento e é consistente com Programa 
Estadual de Prevenção e Controle de Desmatamento (PPCD-AC).

A quais outras políticas públicas federais ou acordos internacionais os projetos 
demonstraram alinhamento? Em quais aspectos?

Sim

Acordo do Clima (Paris): sistemas agroflorestais contribuem para a preservação do 
meio ambiente e diluem o efeito do aquecimento global nos territórios beneficiados 

PNGATI – Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental Indígenas: na medida 
em que fortalece a ocupação das TIs com atividades econômicas sustentáveis. 

Programas culturais de preservação da memória indígena: em função do apoio ao 
artesanato).

Programa Monitora (ICMBio-MMA): permite monitorar a situação da biodiversidade 
nas áreas beneficiadas pelo projeto.

Programa Bioeconomia Brasil: o projeto apoiou atividades que fortaleceram as 
cadeias produtivas locais das TIs com atividades de uso dos recursos naturais com 
sustentabilidade. 

Programas Estaduais de Mudanças Climáticas: vide acima.

O projeto contribuiu ou poderiam vir a contribuir direta ou indiretamente para a 
redução das emissões por desmatamento ou degradação florestal? De que forma?

Sim O sistema de agroflorestas (SAFs) contribui para reduzir as emissões de CO2.

2. Estruturas de governança florestais nacionais transparentes e eficazes,  
tendo em vista a soberania nacional e a legislação nacional Sim

O projeto apoiado pelo Fundo Amazônia é fruto de uma articulação internacional 
(doadores e o Brasil) que está de acordo com a legislação nacional e é consistente 
com acordos internacionais do qual o Brasil faz parte na área florestal.

Em que medida os projetos promoveram a articulação entre diversos atores (setor 
público, privado, terceiro setor ou comunidades locais)? Foi feito uso de instâncias 
de governança compartilhada? Quais?

Sim
O projeto apresentou exemplos de articulação com as autoridades subnacionais, 
especialmente municipais, conseguindo participar do Programa de Merenda Escolar 
do município de Marechal Thaumaturgo.

Em que medida os projetos contribuíram para fortalecer os instrumentos públicos e 
processos de gestão florestal e territorial?

Sim
O projeto adotou sistemas de agroflorestas, o que intensifica a relação das 
comunidades indígenas com as florestas e ajuda a preservá-las.  

3. Respeito pelo conhecimento e direitos dos povos indígenas e membros de 
comunidades locais, levando-se em consideração as obrigações internacionais 
relevantes, circunstâncias e leis nacionais e observando que a Assembleia Geral da 
ONU adotou a Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas

Sim
O projeto possui atividades de preservação da cultura indígena, na área de alimentos 
(farinhas) e fortalecimento da floresta.

(Continua)
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Salvaguarda Atende Comentários

Em que medida os projetos influenciaram os direitos constitucionais associados à 
posse e destinação formal da terra na sua área de atuação? 

Sim
Com o uso econômico das TIs de forma sustentável, o projeto reforçou os direitos 
das comunidades indígenas sobre suas terras.

Em que medida os projetos influenciaram o uso sustentável dos recursos naturais  
na sua área de atuação?

Sim
A utilização econômica das florestas no sistema de agroflorestas nas TIs influencia o 
uso dos recursos naturais de forma sustentável

Se os projetos tiveram como beneficiários diretos povos indígenas, comunidades 
tradicionais ou agricultores familiares: seus sistemas socioculturais e conhecimentos 
tradicionais foram considerados e respeitados ao longo dos projetos? 

Sim
Exemplo disso foi o fortalecimento de suas culturas e plantações embora não 
previsse uma atividade voltada especificamente à área cultural (como o artesanato 
indígena, por exemplo). 

Há efeitos que interferem com o modo tradicional de vida destes grupos? Que 
tipo de efeitos: na organização social, econômica ou do uso de espaços e recursos 
disponíveis? De que forma interferem: positivamente, negativamente ou ambos?

Sim
A interferência percebida (positiva) é reforçar suas culturas (econômicas) 
tradicionais. 

4. Participação plena e efetiva das partes interessadas, em particular povos 
indígenas e comunidades locais, nas ações referidas nos parágrafos 70 e 72 da 
Decisão 1/CP 16

Sim
Houve participação expressiva na maioria das capacitações, tanto de indígenas  
como de outros beneficiários pelo projeto.

De que forma os projetos garantiram o consentimento prévio e a forma local/
tradicional de escolha dos representantes dos seus beneficiários (especialmente  
dos povos indígenas e das comunidades tradicionais)?

Sim
O projeto foi executado pela própria instituição que representa os povos indígenas 
Ashaninka (APIWTXA) e pela associação que representa os seringueiros, Associação de 
Seringueiros da Reserva Extrativista do Alto Juruá – ASAREAJ.

Quais instrumentos participativos de planejamento e gestão os projetos aplicaram 
durante o planejamento e a tomada de decisão? Sim Adotou-se o Planejamento Estratégico nas instituições representativas dos povos 

indígenas Ashaninka (APIWTXA) e dos seringueiros (ASAREAJ).

Em caso de projetos com fins econômicos: eventuais benefícios advindos  
dos projetos foram acessados de forma justa, transparente e equitativa  
pelos beneficiários, evitando uma concentração de recursos?

Sim
Sim. As associações citadas (APIWTXA e ASAREAJ) ficarão com os recursos 
financeiros obtidos pela venda de seus produtos (a partir das atividades desenvolvidas) 
nas suas respectivas áreas e controlarão o seu uso no futuro. 

Em que medida os projetos proporcionaram ao público em geral e aos seus 
beneficiários o livre acesso e fácil entendimento às informações relacionadas  
a ações dos projetos?

Sim

Utilizou-se, desde o início do projeto, um sistema de planejamento estratégico que 
garantisse a participação e conhecimento de todas as ações previstas pelos projetos. 
Em relação ao público beneficiário, foram feitos oficinas, cursos e capacitações para 
apresentadas novas técnicas de atuação. 

Os projetos conseguiram montar um bom sistema de monitoramento de resultados e 
impactos? Os projetos monitoraram e divulgaram de forma sistemática os resultados 
realizados e os seus efeitos?

Em parte O projeto falhou no que tange ao monitoramento das atividades de implantação do 
sistema agroflorestal e ao número de rondas. 

AVALIAÇÕES INDIVIDUAIS DE PROJETOS
PROJETO ALTO JURUÁ
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Salvaguarda Atende Comentários

5.  Ações consistentes com a conservação das florestas naturais e diversidade 
biológica, garantindo que as ações referidas no parágrafo 70 Decisão 1/CP 1629 não 
sejam utilizadas para a conversão de florestas naturais, mas sim para incentivar a 
proteção e conservação das florestas naturais e seus serviços ecossistêmicos e  
para melhorar outros benefícios sociais e ambientais

Sim
O sistema de agroflorestas garante a conservação das florestas naturais e 
diversidade biológica.

Como os projetos contribuíram para a ampliação ou consolidação de áreas protegidas? Sim A partir do uso sustentável dos recursos naturais e da capacitação de monitores e de 
rondas nas áreas abrangidas pelo projeto.

Como contribuíram para a recuperação de áreas desmatadas ou degradadas? Sim Pelo sistema de agroflorestas (SAFs).

Em caso de atividades de restauração e reflorestamento de áreas, as metodologias 
empregadas priorizaram espécies nativas? Sim Sim. Certamente. Por meio da plantação de mudas nativas.

Em que medida os projetos contribuíram para estabelecer modelos de recuperação 
com ênfase no uso econômico? Não se aplica

A partir do uso sustentável dos recursos naturais e do sistema de agroflorestas, o qual 
garante a conservação das florestas naturais e diversidade biológica. Houve também 
várias oficinas e capacitações no sentido de implantação de agroflorestas e novas 
técnicas de plantio e coleta de sementes.

6.  Ações para tratar os riscos de reversões em resultados de REDD+

Quais fatores constituem riscos à permanência de resultados de REDD+? Como os 
projetos os abordaram? Sim

A informação que se possui é que o mecanismo de compensação financeira (REDD) 
não foi utilizado neste projeto, embora considere-se completamente compatível pela 
preservação das florestas que o projeto Alto Juruá, no Acre, promove.

7. Ações para reduzir o deslocamento de emissões de carbono para outras áreas

Houve deslocamento das emissões evitadas  
pelas ações dos projetos para outras áreas? Sim O próprio de sistemas de agroflorestas contribui para a captura de carbono e para a 

redução das emissões.  

29. Decisão 1/CP 16: Redução de emissões do desmatamento; redução de emissões da degradação florestal; conservação de estoques de carbono florestal; 
manejo sustentável de florestas e aumento de estoques de carbono.
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9. Critérios transversais

Critérios transversais Atende Observação

Redução da pobreza

Em que medida os projetos contribuíram de  
forma efetiva para alternativas econômicas 
que valorizam a floresta em pé e o uso susten-
tável de recursos naturais?

Sim
As atividades do projeto Alto Juruá eram voltadas para produção sustentá-
vel, agregar valor nas cadeias produtivas e preservação da biodiversidade.

Em que medida os projetos influenciaram 
positivamente na redução de pobreza, na 
inclusão social e na melhoria nas condições de 
vida dos beneficiários que vivem na sua área 
de atuação?

Sim

O projeto gerou uma renda adicional para as comunidades e aumentou as 
atividades, permitindo que toda a comunidade participasse das ações pre-
vistas, muito embora não tenha sido possível estimar o valor com os dados 
disponibilizados. 

Os projetos conseguiram promover e incre-
mentar a produção em cadeias de valor de 
produtos florestais madeireiros e não-madei-
reiros, originados em manejo sustentável?

Sim
Sim. A maioria das metas foram alcançadas e algumas mesmo ultrapas-
sadas. Elas foram descritas com detalhe na seção de resultados (Efeitos 
Diretos).  

Equidade de gênero

O projeto trouxe de forma agregada alguns  
resultados e impactos nas questões de gênero

Sim
As mulheres indígenas puderam participar das capacitações promovidas.  
Os cursos também foram abertos para beneficiários não indígenas, como no 
caso dos seringueiros. 

Como os projetos contribuiu para a equidade  
de gênero?

Sim
As atividades do projeto empoderaram as mulheres e promoveram a equi-
dade de gênero na medida em que permitiram que as mulheres puderam 
aprender novas técnicas em suas atividades produtivas.
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